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Visão sistêmica e integrada da 
Função Saúde

Resumo dos principais 
trabalhos do TCU na área

Identifica fragilidades na 
execução das políticas

Apresenta informações 
relevantes para o controle 
externo, social e legislativo



Execução Orçamentária da União
por Função (liquidado) (2016) 

Função R$ bilhões %

28 - Encargos Especiais 1.459,26 56%

09 - Previdência Social 594,84 23%

10 - Saúde 100,46 4%

12 - Educação 94,43 4%

08 - Assistência Social 78,23 3%

11 - Trabalho 70,06 3%

05 - Defesa Nacional 54,45 2%

02 - Judiciária 31,26 1%

12,22%

17,01%

38,18%

47,05%

1,86% 3,03%

47,75%

32,92%
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116 hospitais-gerais e 
prontos-socorros visitados

Todos os Estados e DF

18% das unidades com + de 50 
leitos

8,6% do total de leitos do SUS 
(27.614)

Dados orçamentários 
e financeiros

Modelo de avalição dos 
sistemas público e 
privado de saúde 

por meio de indicadores

Levantamento na 
Assistência Hospitalar

Grandes Temas

19 Fiscalizações

FiscSaúde 2013



Dados orçamentários 
e financeiros

Modelo de avalição dos 
sistemas público e 
privado de saúde 

por meio de indicadores

Levantamento na 
Assistência Hospitalar

Grandes Temas

19 Fiscalizações

FiscSaúde 2013

Atenção Básica

Cartão SUS

Ressarcimento ao SUS

Medicamentos

Hemobrás

Atenção Oncológica e Mamógrafos



Dados orçamentários 
e financeiros

Modelo de avalição dos 
sistemas público e 
privado de saúde 

por meio de indicadores

Levantamento na 
Assistência Hospitalar

Grandes Temas

19 Fiscalizações

FiscSaúde 2013

Medicamentos

Segunda Porta do SUS

Terceirização de ações e serviços 
públicos de saúde



Dados orçamentários 
e financeiros

Novos indicadores ao 
Modelo de avalição dos 

sistemas público e 
privado de saúde

Grandes Temas

23 Fiscalizações

FiscSaúde 2014

Atenção Básica

Cartão SUS

Ressarcimento ao SUS

Medicamentos

Hemobrás

Atenção Oncológica e Mamógrafos



Dados orçamentários 
e financeiros

Novos indicadores ao 
Modelo de avalição dos 

sistemas público e 
privado de saúde

Grandes Temas

23 Fiscalizações

FiscSaúde 2014

Mais Médicos

Auditoria Coordenada dos 
Tribunais de Contas Brasileiros na 
Atenção Básica

Avaliação da Governança do SUS

Parcerias para o Desenvolvimento 
Produtivo (PDP)

Operação Sanguessuga



Avaliação dos sistemas de saúde por indicadores

Situação de Saúde da População

Determinantes da Saúde (comportamentais)

Estrutura do Sistema de Saúde

Força de Trabalho
Infraestrutura e 
equipamentos

Financiamento

Desempenho dos Serviços de Saúde

Acesso às ações e serviços de saúde Acesso aos medicamentos

Eficiência
(relação entre produtos e custos, 

mantida a qualidade) 

Efetividade na atenção básica
(alcance dos resultados pretendidos)
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1,84
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Fonte: OCDE Health Data, 2013 e Cremesp, 2013.



89,26
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3,6 População 
dependente 
do SUS

Planos de saúde privados

População 
dependente 
do SUS

Planos de saúde privados

Número de consultas médicas 
por habitante OCDE (2010)

Número de internações hospitalares 
por 1.000 habitantes – OCDE (2010)
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2.644.661

3.037.630

3.502.547

3.956.364

4.366.047
4.666.791 4.649.464 4.520.489 4.477.732

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Mamografias registradas (2008-2016)

Auditoria operacional - mamógrafos



Insuficiência da 
estrutura da rede de 
atenção oncológica

Atendimento 
intempestivo das 

necessidades de cirurgia 
e quimioterapia

Condutas diagnósticas e 
terapêuticas 

desatualizadas

Carência de médicos 
patologistas e 
oncologistas

Falta de indicadores 
confiáveis de 

tempestividade de 
atendimento

Incipiência do sistema 
de regulação

Despreparo da Atenção 
Básica em rastrear 

precocemente os casos

Auditoria operacional na 
Política Nacional de Atenção Oncológica



50 princípios 
ativos avaliados

• Em 43 (86%): 
preço acima da 
média 
internacional 

• Em 23 (46%): 
maior preço

• Em 7 (14%): 
preço abaixo da 
média

• Em 3 (6%): 
menor preço

Auditoria operacional na CMED

Dos 43 preços acima de média 
internacional:

15 são até 50% maiores que a média

18 estão entre 50% e 100% acima

8 são mais que o dobro

1 é mais que o triplo

1 é mais que o quádruplo
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Trastuzumabe 440mg Adalimumabe 40mg

Infliximabe 10mg/ml Etanercepte 50mg



Dados orçamentários 
e financeiros

A Saúde e os ODS

Publicações

22 Fiscalizações

FiscSaúde 2015-2016

2ª Edição da Cartilha “Orientações 
para Conselheiros de Saúde”

Sumário Executivo da Auditoria 
Coordenada na Gestão da Atenção 
Básica no Brasil



Dados orçamentários 
e financeiros

A Saúde e os ODS

Publicações

22 Fiscalizações

Judicialização na Saúde

Órteses, Próteses e Materiais Especiais 
(OPME)

Sistema Nacional de Auditoria do SUS 

Controle Pós-registro de medicamentos

Resíduos Sólidos

Perfil de governança e gestão em saúde 
das administrações públicas estaduais e 
municipais (iGG Saúde)

FiscSaúde 2015-2016



Exercício
Dotação inicial 

(R$)
Autorizado

(R$)
Empenhado 

(R$)
Empenhado/
Autorizado

Liquidado 
(R$)

Pago 
(R$)

RP pago (R$)

2012 343.846.380 343.846.380 32.825.677 9,55% 0 0 66.730.968

2013 167.706.080 180.156.080 73.627.722 40,87% 0 0 29.952.322

2014 103.744.418 108.944.418 36.700.000 33,69% 0 0 11.518.792

2015 169.673.061 169.423.061 1.790.272 1,06% 0 0 19.370.128

2016 77.054.230 77.054.230 0 0% 0 0 912.154

Total 862.024.169 879.424.169 144.943.671 16,48% 0 0 128.484.364

Execução orçamentária e financeira da Ação 10GG (2012-2016)

Resíduos sólidos



TCU + 26 tribunais de 
contas estaduais e 

municipais

Autoavaliação
de controles

11.228 
organizações 
convidadas

78% das 
SMS

73% dos 
conselhos 
municipais

100% dos 
conselhos 
estaduais

100% 
das SES

100% 
das CIBs



iGOV
Saúde

CIBs CONS.
iGEST
Saúde

SMS SES

Acórdão 1130/2017-
TCU-Plenário 

Acórdão 1840/2017-
TCU-Plenário 

iGG Saúde
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Capacidade de Estabelecimento, 
Funcionamento e Controle

Participantes: 27 CIB

iGOV Saúde - CIBs



Amostra: 4.024 CMSs

62%

36%

2%

Capacidade de Governança 

Inicial Intermediária Aprimorada

53% 56%

72%

44% 41%

26%

3% 3% 1%

Liderança Estratégia Controle

Capacidade de Liderança, 
Estratégia e Controle

iGOV Saúde – Conselhos Municipais
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iGOV Saúde – Conselhos Estaduais
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Conselhos Estaduais de Saúde

2.712

649

661

Conselhos Municipais de Saúde

Presidente é representante de outros segmentos

Presidente é representante do governo

Presidente é o Secretário de Saúde

iGOV Saúde – Presidência dos Conselhos
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46%

51%

3%

Capacidade de 
Gestão em Saúde 

Inicial

Intermediária

Aprimorada

59%39%

2%

Capacidade de Gestão 
Administrativa

35%
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37%

59%

44%
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6%
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6%

Capacidade em Gestão da 
Atenção à Saúde

Amostra: 4.314 SMSs

iGEST Saúde – Secretarias Municipais
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41%

7%
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Inicial
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Trabalhos 

em

andamento

Aquisição de medicamentos

Registro de medicamentos pela Anvisa

Concessão do CEBAS

Política de combate ao Aedes aegypti

Atuação da ANS na fiscalização dos reajustes de 
planos de saúde

PROADI-SUS

Atuação da Anvisa e outros órgãos nos portos 
brasileiros



3 AVALIAR
Gestão de riscos, controles 
internos e externos, 
transparência e 
accountability

4 PROPOR
Ações com vistas a maior 
eficiência do poder público 
e impacto social

2 PRIORIZAR

Ações mais efetivas e o 
modo mais racional e 
eficiente de realizar tais 
ações

Foco no mais importante1 CONHECER

A situação fiscal e o 
funcionamento do Sistema 
de Saúde e as demandas 
sociais



http://portal.tcu.gov.br/biblioteca-digital/relatorio-

sistemico-de-fiscalizacao-saude-1.htm

FiscSaúde 2013



http://portal.tcu.gov.br/biblioteca-digital/relatorio-

sistemico-de-fiscalizacao-saude-fisc-saude-2014.htm

FiscSaúde 2014



http://portal.tcu.gov.br/biblioteca-digital/relatorio-

sistemico-de-fiscalizacao-saude-fisc-saude-2015-2016-

1.htm

FiscSaúde 2015-2016





Obrigado! Secretaria de Controle Externo da Saúde (Secex Saúde)

 secexsaude@tcu.gov.br

 (61) 3316-7334


